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RESUMO 

 
SOUZA, Marianny Cristina Alves de. Achados ultrassonográficos de metástase 
mamária bilateral de melanoma: relato de caso. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Fellow em Radiologia Mamária) — Instituto Nacional de Câncer (INCA), Rio de 
Janeiro, 2026. 
 
O melanoma é uma neoplasia maligna originada dos melanócitos, com 
comportamento clínico agressivo e incidência crescente em todo o mundo, 
especialmente em populações de pele clara expostas cronicamente ao sol. Apesar de 
seu alto potencial metastático, o acometimento mamário é raro, representando menos 
de 2% das metástases mamárias em mulheres e, em geral, associado a doença 
sistêmica avançada e pior prognóstico. Este estudo tem como objetivo descrever os 
achados ultrassonográficos de metástase mamária bilateral secundária ao melanoma, 
por meio de relato de caso. Foram analisadas as características das lesões quanto à 
morfologia, margens, ecogenicidade e vascularização ao Doppler. Os achados 
evidenciaram nódulos heterogêneos, de contornos irregulares, podendo mimetizar 
lesões benignas ou tumores primários da mama, o que representa um desafio 
diagnóstico. A ultrassonografia mostrou-se uma ferramenta importante na avaliação 
dessas lesões, especialmente quando correlacionada ao histórico clínico da paciente. 
Dessa forma, ressalta-se a importância de o médico radiologista manter alta 
suspeição diante de achados atípicos, considerando o histórico oncológico, a fim de 
possibilitar o diagnóstico precoce e o manejo adequado desses casos incomuns. 
 

Palavras-chave: diagnóstico por imagem; melanoma; metástase mamária; neoplasias 

da mama; ultrassonografia. 



 
 

ABSTRACT 
 

 
SOUZA, Marianny Cristina Alves de. Ultrasound findings of bilateral melanoma 
metastasis in the breast: a case report. Final paper (Fellowship in Breast Radiology) 
— Brazilian National Cancer Institute (INCA), Rio de Janeiro, 2026. 
 
Melanoma is a malignant neoplasm originating from melanocytes, characterized by 
aggressive clinical behavior and increasing incidence worldwide, particularly among 
fair-skinned populations chronically exposed to sunlight. Despite its high metastatic 
potential, breast involvement is rare, accounting for less than 2% of breast metastases 
in women and is generally associated with advanced systemic disease and poor 
prognosis. This study aims to describe the ultrasonographic findings of bilateral breast 
metastasis secondary to melanoma through a case report. Lesions were evaluated 
regarding morphology, margins, echogenicity, and Doppler vascularization. The 
findings revealed heterogeneous nodules with irregular contours, which may mimic 
benign lesions or primary breast tumors, posing a diagnostic challenge. 
Ultrasonography proved to be an important tool in the evaluation of these lesions, 
especially when correlated with the patient’s clinical history. Therefore, it is essential 
for radiologists to maintain a high level of suspicion when facing atypical imaging 
findings and to consider the oncologic history in order to ensure early diagnosis and 
appropriate management of these uncommon cases. 
 

Keywords: melanoma; breast metastasis; ultrasonography; imaging diagnosis; breast 

neoplasms. 
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INTRODUÇÃO

• O melanoma é uma neoplasia maligna originada a partir dos melanócitos.

• É um tumor de comportamento agressivo e de incidência crescente no mundo.

• Mais prevalente em populações de pele clara expostas cronicamente à radiação 
UV.

• Evolução heterogênea:
• Lesões localizadas → altas taxas de cura quando diagnosticadas 
precocemente.
• Formas avançadas → rápida disseminação metastática e pior prognóstico.



INTRODUÇÃO

• Metástase para a mama é rara: representa <2% das metástases mamárias em 
mulheres.

• Geralmente associada a doença sistêmica avançada e mau prognóstico.

• Apresentação clínica típica:

• Nódulo único, indolor e de crescimento rápido.

• Sem sinais inflamatórios, mimetizando tumores primários ou lesões benignas 
da mama.



INTRODUÇÃO

• Ultrassonografia: exame acessível, não invasivo e de boa acurácia morfológica 
para nódulos mamários.

• Limitações: achados podem ser inespecíficos ou semelhantes a outras lesões.

• Relevância para o radiologista:

• Considerar sempre o histórico oncológico.

• Manter alta suspeição clínica diante de achados atípicos.

• Garantir diagnóstico precoce e manejo adequado dos casos incomuns.



DESCRIÇÃO

• Paciente do gênero feminino, 45 anos, com histórico prévio de melanoma cutâneo 
em dorso direito, evoluiu com nódulos palpáveis, indolores e de crescimento rápido 
em ambas as mamas.

• A mamografia prévia descrevia nódulos densos, ovais e obscurecidos, distribuídos 
bilateralmente, o maior nódulo medindo 3,0 cm, localizado no quadrante superior 
medial da mama direita, Categoria 4 BI-RADS.

• A ultrassonografia mamária demonstrou nódulos heterogêneos, irregulares e 
indistintos, paralelos a pele, com fluxo ao Doppler colorido, esparsos 
bilateralmente.



DESCRIÇÃO

Fig.1: Nódulos heterogêneos, irregulares e indistintos, paralelo a pele, esparsos em ambas as mamas.



DESCRIÇÃO

• Destacando-se na mama direita (Fig. 

2a):

• Nódulo heterogêneo, irregular e 

de contornos indistintos, com 

orientação paralela à pele;

• Medidas: 3,5 × 2,5 × 3,2 cm (L × 

AP × T);

• Localização: Quadrante superior 
medial.



DESCRIÇÃO

• Destacando-se na mama direita (Fig. 

2b):

• Vascularização central e periférica 

ao Doppler colorido;

• Distando 4,0 cm da papila e 0,6 

cm da pele.



DESCRIÇÃO

Destacando-se na mama esquerda (Fig. 3):

• Área não nodular hipoecogênica, irregular e indistinta, com vascularização central e 
periférica ao  Doppler colorido;

• Medidas: 7,7 × 2,7 × 5,0 cm (L × AP × T);

• Localização: Ocupando os quadrantes inferior medial, união dos quadrantes inferiores e 
inferior lateral da mama esquerda em íntimo contato com a pele.



DESCRIÇÃO

• Diante do padrão altamente suspeito das lesões mamárias nos exames de 
imagem, foi atribuída categoria 4 BI-RADS.

• Foi indicada a realização de core biopsy guiada por ultrassonografia para 
confirmação diagnóstica.

• O nódulo localizado no quadrante superior medial da mama direita revelou, ao 
exame histopatológico, melanoma metastático infiltrando um fibroadenoma — 
um achado raro e pouco descrito na literatura.



DESCRIÇÃO



DESCRIÇÃO

• A análise imuno-histoquímica demonstrou positividade para S100, confirmando a 
origem melanocítica da lesão mamária.

• As demais lesões mamárias, distribuídas bilateralmente, também apresentaram 
diagnóstico compatível com melanoma metastático.

• Os resultados reforçam o caráter sistêmico da doença, evidenciando 
disseminação hematogênica e a necessidade de abordagem oncológica ampla.



DISCUSSÃO

• A metástase de melanoma para a mama é um achado raro, correspondendo a 
uma pequena fração das metástases mamárias em geral.

• Frequentemente é subestimada ou não reconhecida, especialmente em 
pacientes sem acompanhamento oncológico ativo.

• Pode representar:

• A primeira manifestação de recidiva tumoral, ou

• Parte de um quadro de doença metastática sistêmica já estabelecida.



DISCUSSÃO

• Na ultrassonografia, essas metástases geralmente se apresentam como:

• Massas hipoecogênicas

• Bem delimitadas

• Sem calcificações

• Ausência de sombra acústica posterior

• Esses achados são inespecíficos, podendo simular lesões benignas ou outros 
tumores mamários primários.

• O histórico oncológico detalhado do paciente é essencial para levantar a 
hipótese de metástase e orientar a investigação apropriada.



DISCUSSÃO

• A confirmação diagnóstica exige biópsia com estudo imuno-histoquímico.

• O presente caso reforça a importância da correlação entre a história clínica, os 
achados de imagem e a análise histopatológica na construção de um diagnóstico 
preciso.



DISCUSSÃO

• Considerando a baixa prevalência da metástase mamária de melanoma, o papel 
do radiologista é fundamental no reconhecimento precoce dos achados 
sugestivos.

• O domínio dos padrões de imagem e a atenção ao contexto clínico são 
essenciais para direcionar a investigação adequada, contribuindo decisivamente 
para o manejo terapêutico eficaz e para a melhoria do prognóstico do paciente.
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